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NÃO DIGA ALGEMAS, DIGA SALÁRIO MINIMO 
- Coisa que não entendo é essa daí: como é que o Rio explode 
com tanto J>rogresso e a Baixada Fluminense é um monte de 
miséria! 
- Dizem que os pobres se acomodam. Que não querem nada. 
Que não têm aspirações. Que não tomam iniciativas. Que não 
têm garra. Que não querem compromissos. 
- Muitos deles vêm do interior, onde reinava o l·egime das 
fazendas : os senhores que mandam e lucram e os trabalhado• 
rts que obedecem e vegetam.' Muitos deles, particularmente a& 

pe.ssoas de cor, sào descendentes de esci·avos. Não foram trei­
nados para a liberdade resJ)Onsável, nem pua a autonomia nem 
para n criatividade, nem para algum objetivo de vida. 
- E o que você J>ensa disto? 
- Há dias, fui ao Rio pra ver uma peça teatral de Brecht: 
"'0 que mantém um homem vivo". Aí ele dizia: 
"Vejo bem eS!Se sistema, que a gente aliás conhece há muito, 
de fol'a, mas cujo mecanismo ainda é ignorado. Alguns - pou• 
cos - estão sentados no alto e um grande número embaixo. 
E os de cima gritam: "Subam, pra que fique todo mundo no 
alto!" Mas olhando de mais perto, a gente pet'cebe alguma 
coisa de obscuro que parece um caminho. Na verdade é uma 
prancha, e se vê nitidamente que se trata de tww. {Janqorra. 
Todo o sistema é \llll jogo de balanço, cujas extremidades dt­
pendem uma da outra. E estes só estão em cima porque os 
outl'OS estão todos embaixo e enquanto eles permanecel'em aí. 
Porque se eles saíssem do seu lugar e começassem a subir os 
primeiros também teriam que sair do seu lugar. De fo1111a que 
é €atai que eles desejem que os ouh'Os, por toda a etel'nidade, 
fiquem embaixo sem poder subir. E é necessário também que 
os de baixo sejam mais numerosos ou a prancha vacilada, 
já que é uma gangorra". 
- Que coincidi:ncia! McNamara, não faz. tempo, falou que 20% 
da J)Opulação atual consome 80% do que se produz, e 80% da 
po11ulação tem que se contentar com 20% da produção total. t 
o descq,uilibrio da gangorra. O contraste entre o Rio e a Bai­
xada Fluminense é uma miniatura ,ta .situação mundial. 
- Penso qt1c ficamos sempre nos sintomas - a misét·ia, o anal• 

CATABIS & CATACRESES 

íabetismo, o desempugo, a mortalidade infantil, etc. - e não 
vamos à raiz da questão: por que tudo isso? 
- De fato, não é mais possível considerar o contraste entre 
ricos e pobres como algo tão natural e ine\'itá\•el como o dia 
e a noite. Todos nós sabemos que o homem pode perfeitamente 
solucionar esse problema, assim como hoje é capaz de conter 
o curso dos rios, pisat" na lua e dar volta ao mundo cm pou. 
cas horas - o que soaria como fábula pan os nossos aY6S. 
E por que, cm certos pais.es, a mis.éria se expande entre am­
plas camadas da população, enquanto uma pequena parcela de• 
têm nas mãos a riqueza? 
- O trabalhador é um homem que, desprovido de qualquer ins· 
trumento de produção, sem condições de produzir qualquer coi• 
sa por conta própria, a única coisa que ele tem para vender 
é a sua força de trabalho. O industrial compra essa merca­
doria (a força de trabalho) e paga por ela o suficiente para 
que ela possa renovar-se a cada dia e reproduzir.se (gerar 
novas forças de trabalho): o salário mínimo. Ess.e salário cor• 
rtsponde ao mínimo necessário à alimentação, moradia e ves• 
tuário do trabalhador, de modo que diariamente ele possa vol­
tar à íábl'ica para produzir. 
- Bem, ocorre que em duas ou três horas de trabalho diário 
o t.rabalhador produz o equh·alente ao que recebe. :\tas ele 
trabalha no mínimo 8 horas por dia. Pot·tanto, as 5 horas res• 
tantes ele trabalha de gra~.n para o industrial. O industrial 
absorve inteiramente o produto desse trabalho excedente, don• 
de extrai sua maior parte de lucro, e assim faz o aeu progres• 
so assustador. 
- E esse sistema é tanto mais cruel quanto mais 6 capai de 
nos convencer - atra\•és da TV, do rádio, dos jornais, da 
cultura vigente - que essa é a mais justa organização do 
mundo e por isao devemos querer prcservit-la e ter paciência, 
pois as desigualdades sociais serão, com o tempo, devidamente 
solucionadas. 
- Realmente, onde os poucos se tornam cada vez mais podres 
de ricos à custa da maioria cada vez mais pod1·e de pobt-e, 
!.@ria justo falar de algemas. 
- Mas nüo diga algemas. Diga salitrio minímo. 

QUASE O MUNDO VEIO ABAIXO, MADAME FRATUROU UM DENTINHO 

1. Outro dia a madame sofreu o penoso contratempo: quan­
do deglutia um big pistache em senhorial mansão, ai! su· 
cedcu•lhe o dito imprevisto contt'atempo de quebrar, melhor: 
de fraturar um ilustre dentinho. 

2. E dai? Imagina, leito1· dentado ou desdentado, o corre­
corre, a angústia, o coletivo sofrimento, tudo emp6s de um 
odontólogo, uma vez que o big pistache era deglutido num 
fim de semana. Soam telefones, telefones ressoam a terrí­
vel problemáti~a do fim de semana altamente so-cial. 

3. t que em fim de semana cessa o trabalho e cerram 1>01•• 

tas todos os gabinetes dentádos, como o leitor justamente 
supõe. E sobretudo nas caladas da noite, que é quando se 
come pistache, nê, br·asilino? 

4. Dente de quem? O telefone responde angtistiante que é 
o dentinho da madame, sim, alô, da madame, sim, um dente 
altamente cotado nas altas rodas. Dai por que o notável e 
global colunista não deixa de acrescentar o ób\'iO evidente, 
a saber que "o dentista, procurado a horas tardias, só aten­
deu porque a cliente era quem era". Também! 

5. Não, não invento, leitor pasmado. A Folha não inventa 
na.da. Ca.tabis & Catacreses nada inventam. Apenas rcfc• 
-rimos. Apenas 1amentamos a importância de certos denti­
nhos .1.ltnmente situados. 

6. Demos man::ha à ré : não lamentamos, não lamentemos. 
A penas verificamos e \'erifiqucmos a multidão de bang~e­
linhas que povoam nossas escolas públicas de dia e de noite. 
Dentinhos sem cotação, quá, quã, quá ! 



16 DE NOVEMBRO DE 1975 - (33' DOMINGO) 

1. CANTO DE ENTRADA 

(MiU4 do• Bem--aoenturadN . Miria 
Kolling • Ca68ele no Centro de Formação) 

l. A vida, pra quem acredita, não é pas­
sageira ilu1ão / E a morte se torna ben• 
dita, Porque é nossa libertação. 

E.stribilho: 
Nós cremos na vida eterna e na feliz res· 
suneiçã.o / Quando de volta à casa pa­
terna com o Pai os filhos se encontrarão. 
2. No du não haveni tristeza, doença, 
nem sombra de dor / E o prêmio da fé é 
a certeza de viver feliz com o Senhor. 
8. O Cristo sed, neste día, a Luz que h6 
de em todos brilhar / A Ele imortal me,. 
Jodia os eleitos hão de entoar. 

2. ACOLHIDA E RECONCILIAÇÃO 

P. - Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. - Amém. 
P. - A graça de N. $. Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espirita 
Santo estejam convosco! 
T. - Bendito seja Oêus que nos reuniu 
no amor de Cristo! 
L. - Com o nasdment.o, herdamos qua­
lidades e capacidades. Comparadas ao 

· dinheiro, podemos perdê•1as, mantê-las ou 
desenvolvê-las. Como o dinheiro, podem 
sel' para nós graça ou desgraça. Depende 
do que fazemos e como as utilizamos. 
Pelo trabaUio, construímos nossa felicida• 
de ou nossa infelicidade. A felicidade não 
depend'e apenas da quantidade de riqueza, 
mas da justiça do ganho e dos gastos. 
Pelo pi;opósito de devolver todo ganho 
injusto, Senhor, nós vos pedimos: 
T. - Perdoai nossa desonestidade! 
L. - Pelo trabalho feito de mâ vonta• 
de, com atraso e displicência, Senhor, nós 
vos pedimos: 
T. - Perdoai nossa desonestidade! . 
L. - Pelo salário injusto com que ex­
ploramos nossos empregados e funcioná-
1·ios, Senhor, nós vos pedimos: 
T. - Perdoaí nossa desonestidade! 
L. - Pelo dinheiro esbanjado à toa, pri­
vando o pão dos filhos, o bem-estar de 
nossa casa, a saúde de tantos desampa­
l'ados, a roupa de tantos velhinhos, Se­
nhor, nós vos pedimos: 
T. - Perdoai nossa desonestidade! 
P. - Deus todo-poderoso, compadecei-vos 
de nós, pel'doai os nossos pec.ados e con­
duzi-nos à vida eterna. 
T. - Amém. 

3. PROCLAMAÇÃO DOS 
LOUVORES DE DEUS 

Nós vos louvamos, Senhor, / porque aos 
homens confiastes o domínio da terra / 
e todas as suas criaturas. / O trabalho 
de nossas mãos / continua a obra cria­
dora; dominamos a terra quando tra­
balhamos como gente / com amor frater­
no. Glória ao Senhor / pelo trabalho na 
rua e no asfalto / no escl'itório e no cam­
po / no hospital e no colégio / no lar 
e na sociedade. / Graças, Senhor / pois 
sabemos que tudo é vosso / a terra, a lua 
e as estl'elas. / Graças pelo trabalho que 
sustenta nossos corpos / promove o desen­
volvimento do homem todo / e de todos 
os homens / e faz de todos n6a irmãos. 
Amém. 

,. ORAÇÃO 

Senhor nosso Deus / que este encontro 
com Cristo na oração, / na comunidade, 
em vossa Palavra e na Eucaristia / nos 
faç.a construtores de um mundo que sirva 
de lar para todos. 

5. I LEITURA 

(Prov 31,l0ss): Uma mulher dedi­
cada é superior ao valor das pedras 
preciosas. Confia nela o coração de 
seu marido e jamais lhe faltará coi­
sa alguma. Ela pratica o bem e nun­
ca o mal, em todos os dias de sua 
vida. Trabalha com alegria, é se­
melhante ao navio mercador, pro­
videncia os alimentos. Levanta-se 
ainda de noite, distribui comida à 
sua casa e a tarefa aos familiares. 
Confia em si mesma e revigora seus 
braços. Alegra-se com seu lucro e 
nada lhe falta em casa. Estende a 
mão ao infeliz e mendigo. Seu ma­
rido é considerado na roda da so­
ciedade e seus filhos a proclamam 
bem-aventurada e seu marido tem­
na por esposa feliz•. - Palavra do 
Senhor! 

6. II LEITURA 

(lTes 5,1-6): «Não preciso escrever 
a vocês, frmãos, a respeito das datas 
e dos tempos em que virá o Se­
nhor. Porque já sabem muito bem 
que o Dia do Senhor virá como um 
ladrão de noite. Quando o povo co• 
meçar a dizer: «Está tudo calmo e 
seguro•, então a revolução trans­
formadora virá sobre os despreve­
nidos. Mas vocês, frmãos, não estão 
na escuridão, e o Dia do Senhor não 
deve pegá-los de surpresa como um 
ladrão. Todos vocês são da luz e do 
dia e estarão vigilantes. Deus não 
nos escolheu para sofrermos o seu 
castigo, mas para termos a salvação 
por meio de nosso Senhor Jesus 
Cristo•. - Palavra do Senhor. 

7. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Estribilho 
A certeza que vive em mim é que um 
dia verei a Deus / Contemplá-lo co'os 
olhos meus , a felicidade eem fim. 
1. O sentido de todo viver eu encontro 
na fé e no amor / Cada passo que eu 
der serã buscando o meu Senhor. 
2. Peregrinos nós somos aqui, construin• 
do morada no céu / Quando Deus cha­
mar a ai quem foi na terra amigo seu. 

8. m LEITURA 

Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus (25,14-30): «O Reino dos 
céus será como um homem que ia 

fazer uma viagem. Chamou seus 
empregados e os pôs para tomar 
conta de sua propriedade. E lhes 
deu dinheiro de acordo com a ca­
pacidade de cada · um: ao primeiro 
deu cinco mil cruzeiros; ao outro, 
dois mil e ao terceiro, mil. Então 
(oi viajar. O empregado que tinha 
recebido cinco mil cruzeiros empre­
gou seu dinheiro e conseguiu outros 
cinco mil. Do mesmo modo, o que 
recebeu dois mil cruzeiros fez ren­
der outros dois mil. Mas o que rece­
bera mil saiu, cavou a terra e escon­
deu o dinheiro recebido do patrão. 
De volta da viagem, o patrão acer­
tou as contas com os empregados. 
O empregado que tinha recebido 
cinco mil cruzeiros entregou a ren­
da de mais cinco mH. O patrão. 
ao recebê-los, falou: «Muito bem, 
empregado bom e fiel, você foi fiel 
na administração de pouco dinhei­
ro, por isso vou pôr você para ad­
ministrar muito mais. Venha se ale­
grar em minha companhia». Então 
o empregado que havia recebido 
dois mil cruzeiros disse: «O senhor 
me deu dois mil cruzeiros. Olhe, 
consegui ganhar mais dois mi!.. 
«Muito bem, empregado bom e fiel> 
- disse o patrão - «você foi fiel 
na administração de pouca quan­
tia, por isso vou colocá-lo para ad­
ministrar muito. Venha também ale­
grar-se em minha companhia.. Fi­
nalmente, apareceu o empregado 
que havia recebido apenas mil cru­
zeiros. Chegou e disse: «Eu sei que 
o senhor é homem duro: colhe on­
de não plantou e junta onde não 
semeou. Fiquei com medo e por is­
so escondi o dinheiro na terra . To­
ma tudo de volta•. «Empregado 
mau e preguiçoso» - respondeu o 
patrão - «você sabia que colho on• 
de não plantei nem semeei. Por is­
so você devia ter feito render e, 
quando cu voltasse, o receberia com 
lucros. Agora tirem o dinheiro dele 
e dêem ao que tem dez mil. Porque 
quem tem muito por seu esforço, 
receberá mais ainda. Mas quem tem 
pouco por displicência, até o ()OU· 
co lhe será tirado. Quanto ao em· 
pregado inútil, expulsem-no para 
longe; ali ele vai chorar e ranger 
os dentes•. - Palavra da Salvação. 

9. PROFISSÃO DE Ft 

T. - Cremos em Deus nosso Pai, / em 
Jesus Cristo nosso irmão, / no Espírito 
Santo que nos une em Comunidade. I 
Cremos em Maria / mãe de Jesus CrisUI 
e nossa mãe; / na Igreja, continuadora 
da Jibertaç.ão. / Cremos na ressurreíçáo 



de todos os homens / como vocação da 
humanidade. / Cremos na comum•união de 
todos / que constroem aqui na terra / 
os merecimentos e ç0ndiçôes para o céu. 
Amém. 

10. PRECES DA COMUNIDADE 

1. Para agradecer a Deus os dons 
e capacidades que temos recebido 
ao nascer e desenvolvemos pela edu­
cação e experiência da vida. reze­
mos ao Senhor. 
2. Para agradecer o sa lário, ainda 
que minimo e injusto, mas que ma­
ta a fome de nosso corpo, rezemos 
ao Senhor. 
3. Para agradecer a capacidade de 
trabalhar, que nos faz construtores 
de um mundo mais justo e humano, 
rezemos ao Senhor. 
4. Para que Deus nos dê ânimo e 
amor para levar nosso trabalho com 
dedicação, para que haja melhor 
entrosamento entre empregados e 
empregadores, rezemos ao Senhor. 

11. CANTO DE OFERTóRIO 

Estribilho: 
Os olhos jamais contemplaram, ninguém 
pode explicar, / O que Deus tem pre:pa• 
rado àquele que em vida o amar. 
1. As lutas, a dor e o sofrer, tão próprios 
à vida do ser / Ninguém poderá compa• 
rar com a gl6rja aem fim do céu. 
2. Foi Cristo quem nos mereceu, co'a 
morte, a vida e o céu / E ainda se en• 
tl'ega por n6a, como ofel'ta constante 
ao Pai. 

lt ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Recebei, Senhor / com este pão e vinho 
/ a preocupação do patrões e operários / 

de jovens que procuram trabalho / d'e 
pais a!litos com a dureza do ganha.pão / 
e fau1 que e.ata celebração / nos incen• 
tive a fazer crescer nosso ganho / para 
que se trans!onne em meio de nos rea­
lizar / como humanos e cristãos. 

13. CANTO DE COMUNIUO 

Estribilho: 
Todo aquele que crê em mim um dia res­
surgirá / E comigo, então, se assentará 
à mesa do banquete de meu Pai. 

1. Aos justos, reunidos neste dia, o Cri&• 
to então dirA: / .. Oh! venham gozar as 
alegrias que meu Pai lhes preparou I" 
2. A fome m~itas vezes me abateu, (ra. 
queza eu senti. / Voeis, dando o pão que 
era seu, mais ganharam para si. 
3. E quando eu pedi um copo d'água, me 
deram com amor, / E mais, consolaram 
minha mágoa ao me verem sofredor. 
4. Eu lembro que também estive preso: 
terrível solidão! ... / Vocôs aliviaram este 
peso com a sua compreensão. 
6. O frio me castigava sem piedade não 
tinha o que vestir: / Num gesto de 'amor 
e de bondade, vocês foram me acudir. 
6. Amigos, esta fé é a verdadeira, que 
leva para o céu / Aquele que Deus a vida 
inteira no irmão sempre acolheu. 

U . AÇÃO DE GRAÇAS 

Senhor, / estavam em volta de ti cinco mil 
homens, / cansados e esfomeados, / e lhes 
deste pão e peixe. / Senhor, / há agora 
em torno de ti / mais de um bilhão de 
esfomeados e maltrapilhos / e não sa­
bemos como socorr&los! / Nosso pr6xi• 
mo mais próximo / é toda a humanidade 
sofredora. / O Ocidente acostumou•se a 
viver como senhor : / t preciso que haja 
vilões e que haja nobres / que haja ope• 
rários e que haja patrões / que haja ta• 
mintos e pessoas tartas. / Senhor, eu rezo 
angustiado / por esses infelizes plantado-­
res de café e de arroz / pelos que traba­
lham nas minas / pelos carregadore1 anô-

O MEDO DE ASSUMIR A VIDA SE FANTASIA DE SUPERSTIÇÕES 

nimos e estivadores dos portos. / Rezo 
também por aqueles / que não explora­
mos díretamente / pelos que morrem de 
tome I ou se arrastam na miséria / de­
baixo de viadutos e elevados / recebendo 
de n6s apenas um olhar de piedade. / 
Fazei que não amemos somente com pa• 
lavras. / Que fizemos para eles se tor­
narem mais homens? / Senhor, despertai 
as consciências. / dos que se julgam ci• 
vilizados. Amém. 

15. CANTO FINAL 

1. Feliz.e1 os que vivem a pobreza, bus­
cando em Deus a fonte doa seus bens / 
Quem chora e sente tome, à sua mesa, 
do pão e da Palavra lá dos céus. 

E,trlbilho: 

Pois terão o seu lugn no du e para sem• 
pre eles verão a Deus! 
2. Felizes os que sofrem injustiça, por 
causa da Palavra do Senhor; / E todos 
os que forem pers.eguidoa por construir 
o reino de amor. 
S. Felizes os que têm misericórdia e fa. 
zem s6 o bem a seu irmão / E aqueles 
que semeiam no caminho o amor e a paz 
em cada corat;;ão. 
4. Felizes os que amam a Verdade, e 
têm os olhos claros como a luz / Aquele 
que de Deus faz a vontade, levando com 
amor a sua cruz 1 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-leira : lMac 1,ll·Ut43-45.57.60. 

65.67 ; Lc 18,35--43 / Terça-leira: At 28, 

11-16.30-31; Mt 14,22-23 / Quarta-feira: 

2Mac 7,1.20-31; Lc 19,11-28 / Quinta­

feira: Htlac 2,15·29; Lc 19,41•44 / Scx• 

ta-feira: lMac 4,36-37.62-59; Lc 19,46-48 

/ Sâbado: lMac 6,1-13; Lc 20,27-40. 

"Na Inglaterra, o índíviduo Alex Sanders celebra regularmen• 
te nos porões de sua casa, cm Londre&, um culto a Lúci!er, 
para o qual conta com a adesão de muitos jovens despidos, 
que vivem em 600 "comunidades diab6lic.as" - seja. isso lâ o 
que fot-. Dois meses atrás, um desses fiéis, após cerimônia na 
igreja anglicana do povoado de Gawber, na qual um pastor 
metodista o teria livrado de 40 demônios, foi para casa e ar• 
rancou os olhos e a língua de sua mulher. Nu e manchado de 
sangue, saiu à rua; preso, o tribunal o absolveu por '1contur­
bação mental". 

po integral. "Re:icome.ndadas pelos orixás, as Velas CE curam 
males do cspirjto e sistema nen•oso, resolvem problemas de 
saúde, dinheiro e amor1

'. 

Na Alemanha Fedel'al, pesquisa com 469 alunos de uma escola 
protissional revelou que apenas 55% crêem, com certeza, que 
"bruxos não existem"; pesquisa semelhante realizada .em 1951 
l'Cvelara 99% de certeza. Há dois meses, em Frankfurt, um 
vendedor de bilhetes de loteria celebrou com um amigo uma 
"missa do diabo", com os resultados que se poderia prever em 
idéias desse tipo:. o amigo morreu ao beber ervas maceradas 
com inseticida, que fazia parte da cerimônia; é sobre a toalha 
de uma mesa lía-se a Crase: "Sirvo ao Diabo". 

Em Aracaju, o Pl"O!es.sor Howarth, pseudônimo de José Luis 
da Silva, cearense de 33 anos, chegou à cidade com pouco 
dinheiro no bolso e sem pro!is.são de!inida. . . Hoje, Silva• 
Howarth vende velas da Corrente Espiritual, Ceitas de cera 
de abelha, parafina, gás, lama de Atalaia e banhadas em petró­
leo, de 10 centímetros a 2 metl"Os de altura, de 120 a 1.400 
cruzeiros. A ••firma" vende mensalmente perto de 1.300 velas 
CE, espalhadas em todo o nordeste por 6 vendedores em tem· 

Tambfm no sul do pais, Curitiba ameaça tornar•se .. a cidade 
do encantamento espiritual'\ segundo a seita Movimento Gn6s• 
tico Cristão Universal. Sobre Curitiba estaria incidindo um 
cone de luzes resplandecentes, nas cores azul, amat-elo e ver• 
molho, simbolizando 3 figuras do astral, explica o sacerdote 
Valentim, ex--eontador de 42 anos. Valentim afirma : "Com 
nossos irmãos da sombra temos grandes lutas no astral". E 
dá a receita para vencer um bruxo: "Usam-se 3 tesouras aber­
tas nos cantos da sala; espalham-se sc.mentcs de mostarda no 
chão. Já cansei do pegar magos negros assim''. Conforme ea,. 
su gnósticos, cad·a pessoa tem o direito de viver 3.000 ciclos 
de 108 anos, com 324.000 reencarnações" (Dados de "Veja", 
3/9/1976). . 

Agora algumas opiniões sobre fatos semelhantes: "Ano após 
ano, gigantesca onda de irracionalismo vem rolando num mun• 
do cada ve:z mais carente de idéias úteis" (revista 11Veja") . 
.. A maior parte das pessoas que se dedicam ao oculto nada mais 
tazem que seguir uma moda ou comercializar e.speranças e frus­
trações do.s crentes" (uma socióloga) ... Tudo que ofel'eça ao 
ser humano uma saída de assumir responsabilidade pela pró­
pria existência sempre t-erá adeptos e fanáticos" (Paulo Fran­
cis) . '1 As práticas supersticiosas conduzem ao fatalismo e, com 
ele, à renúncia de uma ação construtiva" (Cardeal de Bogotá, 
ao tempo do famigerado Congresso de Bruxaria) . 



IMAGEM 
ITALIANA 

1. Por que partiram'! P~1ra que 
eu nascesse brasileiro, cu que 
poderia ter nascido ita linno '! 
Nüo sei, nunca saberei. ~las ao 
<·crto sei que partiram, ce1n 
anos faz, os Polilos de meu Pai 
e os Mandarinos de minha Mãe, 
humildes aldeões de Villarnmn­
re e Vibonali, de Capitella e 
Supri, para descohrir a Amé­
rica. !':mulos de Colombo e de 
\'espúcio? Eternos anda rilhos? 
lnsofridos conquisladores '/ Pa­
cíficos mensageiros de a rte e 
cu1turu '! Tudo e rnais, dcixa­
nun a nntal província de Sa­
lerno e o aconthegantc azul 
golfo de Policaslro. 

2. E se avcnturanun e se ar­
risca ra m e se jognra,n :lo mar 
e ao mundo, J)ara as duvidosas 
procuras de felicidade. Ali as 
pobres aldeias imprensadas, en­
tre os Apeninos e o mar Tir­
reno. AJ>emls as magras colhei­
las de vinho e de .azeite. Ape­
nas o nunerrüo cinzento de 
dias cinzen tos que nada mudi,­
nlm com n unidade italiana. 
Na América o sonho. No Brusil 
a esperan~a . Cheios de sonhos 
e de cs1>crnnças vieram F r:ln• 
ccs<.'ú e Oomcnko, Viccnzo e 
Gcnaro. E també111 An tónia e 
~laíalda, Haffoela e Isabelhi. E 
mnis e mais. ?\luitos mais. 

:l. \" icrnm e d1egaram. Hio 
Grnndc'! Snnla f.alarina '? São 
Paulo'! l'\ão, nüo: desgnrr:1111• 
se das le'"as sulinas e preferi­
ram Sergipe. Quem sahe onde 

·fi<·a Sergipe·/ Eles souberam. 
\' icram e fknram. E lá se mul­
tjplienram. E l í1 .crcs{'cram nen, 
hmlo. F. lú, num longínquo 
1917, uniram-se um Polilo -
meu Pnj e uma Mandarino 
- minha i\[ãc - , pa ra me cln­
rcm da sensibilidade de Itália 
no Brasil plan tada ludo aquilo 
que sou e ludo aquilo que so­
mos. O dolce belln Itália que 
nunca pediste nada cm troca 
de lua generosidade! (A. H.). 

QUESTOES ATUAIS 

liturgia na Igreja 
Un1 fenôineno histórico: reação a qualquer mudança - Por que 
renovar'! - Renovação, princípio fundnmental do cristianisrno -
Lição de S. Paulo - Balismo, inicio do processo de renovação -
Renovação da Igreja e da Liturgia - O que muda e o que não muda. 

A FOLHA: 

Certos grupos, no Brasil e no estrangeiro, 
se opõem radicalmente à 1·enovação litih·• 
gica, chegando mesmo a considerar he­
rética a nova liturgia da missa. Que 
está por detrás dessa oposição? 

D. ADRIANO: 

A história da lgrcja sempre conheceu 
este fenômeno de reação por vezes faná­
t ica a qualquer tentativa, ainda modera­
da, de reno,.•ação. Na Igreja, que é uma 
instituição enraizada profundamente na 
humanidade, acontecem as virtudes e as 
fraquezas do homem. Devemos ter isto 
pl'esente, para compreendermos melhor o 
mistério da salvação que Cristo nos trouxe. 

Pois bem: era de esperar que a renova­
ção iniciada na Igreja pelo Papa J oiio 
XXIII e pelo Concilio Vaticano II boli­
ria com muita gente, desperta1•ia muitas 
reações, seria pretexto inclusive para se­
parações da unidade. Apesar disto a re­
novação foi iniciada e está sendo levada 
adiante. 

Por que renovar? por que mudar? per­
guntam os descont<'ntes e pel"guntam os 
surp1·esos. Lembt·o S. Paulo, pal'a quem 
a renovação é um princípio básico do mi&• 
tério da lgl:eja : "Nele (cm Ct'isto) vocês 
foram ensinados, segundo a verdade que 
está em Jesus, a se despojarem do homem 
velho - o da vida passada que se co1"­
rompe pelos desejos da sensualidade -
e a se renovarem no espírito de seu en­
tendimento e a vestii·em o homem novo, 
o homem criado à imagem de Deus, em 
justiça e em santidade da verdade" (Ef 
4,21-24). 

Fundamento desta novidade de vida, des­
ta reno,.·ação profunda e contínua de nós 
mesmos, deste proceuo existencial de re­
nascimento é o mistério da 1·essur·1·eição de 
Jesus Cristo, como lembt•a o mesmo S. 
Paulo: "Com ele (Cristo) fomos sepul• 
tados pelo batismo pau a morte pal'a, 
como Cl'isto que t·essuseitou dos mot·tos 
pela glória do Pai, podermos n6s viver 
uma ,..ida no,..a" (Rom 6,4). Ou ainda: 
"Se alguém está em Cristo, é uma no,..a 
criatu1·a : passou o que era velho, tudo se 
renovou" (2Cor 5,17 ). São inúmet'OS os 
textos de $ . Paulo e do Novo Testamento 
que colocam a renovação como dado fun­
damental da existência cristã. 

Esta reno,..ação começa no batismo. Reno.• 
vação que f nascimento novo. Renovação 
que é ,..ida no,..a. Reno,..ação que é conve1·­
são e mudança de mentalidade. Renovação 
que é vontade generosa de revisar a pró­
pria vida para acertar melhor. Sim, co• 
meça no batismo mas se estende pela vida 

intei1·a, como pl'occsso de Cl'cscimento, até 
podermos atingir a medida plena de Je. 
sus Cristo (Ef 4,13). até podermos di­
zer com S. Paulo : 1'Eu não vivo mais, 
é Cristo que vive em mim" (Gál 2,20). 

Evidentemente esta renovação continua de 
cada um de nós, desde o papa e os bis­
pos até o mais anônimo dos c ristãos, ul­
trapassa os limites da pessoa que se con• 
vtrte ao evangelho : tem de atingir a ins­
tituição como tal, os sinais, as expressões, 
as eatrnturas e as infra-estruturas, de tal 
so1·te que, como ideal a ating ir, se possa 
dizer: a Igreja, além de proclamar, dh·e 
ser n proclamação do amor de Deus aos 
homens. A difeYença é importante e me­
receria reflexão. 

Aqui se encaixa a renovação litúrgica, co­
mo esforço da Igreja para se renovar e 
para ser a pl'oclamação do Cristo. Ex­
pliquemos : 

Na S. Missa, como era celebrada a ntes 
da Ultima reforma litúrgica, o padre usa­
va o latim, como língua litúrgica; cx~u­
tava umas oitocentas cerimônias diferen­
tes; l'epetia sucessivamente genuílexõc-s, 
sauda~õcs e cruzes; mal se comunicava 
com os fiéis. Na pregação, era pt<a:<e a 
citação dos textos bíblicos em latim, se­
guindo a tradução Portuguesa. 

Agora, em conseqüência de u'?'ª t-eílexào 
mais pl'ofunda e também - confcs.semQs 
- lenta, dolorosa, a Liturgia eucarística 
pas.sou a ser desempenhada em vernáculo, 
simplificaram-se as cerimônias, com a fi­
nalidade de ressaltar o mistério central 
da redenção de Cristo, o celebrante se in­
teg1'0u mais na comunidade eclesial, os 
sinais e as expressões (a começar da lín­
gua) se tomaram muito mais claros e 
transparentes. Deus não perdeu nada, ele 
que não precisa de língua nem de sinais. 
N ôs ganhamos, nós que p1•eeisamos de si· 
nais compreensíveis para entender o que 
Deus nos fala por seu Cristo e por sua 
Igreja. 
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